
		
			[image: capa_epub.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright© 2019 by Literare Books International.

			Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.

			Presidente:

			Mauricio Sita

			Capa:

			Atomic Buzz

			Diagramação:

			Gabriel Uchima

			 Revisão:

			Camila Oliveira e Giovanna Campos

			Diretora de Projetos:

			Gleide Santos

			Diretora de Operações:

			Alessandra Ksenhuck

			Diretora Executiva:

			Julyana Rosa

			Relacionamento com o cliente:

			Claudia Pires

			Impressão:

			RR Donnelley

			Literare Books International Ltda

			Rua Antônio Augusto Covello, 472 – Vila Mariana – São Paulo, SP 

			CEP 01550-060

			Fone/fax: (0**11) 2659-0968

			site: www.literarebooks.com.br 

			e-mail: contato@literarebooks.com.br

		

	
		
			Prefácio

			“Quando seu coração decide o destino, a sua mente desenha o mapa para alcançá-lo.” 

			Mike Murdock

			Por volta de 1933 o matemático e conde Alfred Korzybski publicou na revista Science and Sanity a afirmação de que o mapa não é o território, ele descreve que a mente humana só é capaz de perceber pequena parte do todo dando sentido ao mundo de acordo com as experiências vivenciadas por cada um. Essas experiências nada mais são que nossas crenças, valores, cultura, linguagem, interesses e suposições.

			Quando interagimos com alguém na verdade estamos interagindo com a imagem que criamos daquela pessoa, imprimimos naquele ser humano o nosso “rótulo”.

			O autoconhecimento estratégico tem sido cada vez mais utilizado dentro das empresas e até mesmo nas escolas. E como será abordado em muitos dos capítulos desse grande mapa (ops, quis dizer, livro), o mundo está evoluindo: isso não é novidade, eu sei; a grande questão é a velocidade em que essas mudanças estão ocorrendo, milhões de informações chegam a nossa vida diariamente, vivemos rodeados de estímulos, e para tudo isso ser absorvido por nós levariam anos e anos. Na era das conexões, das redes sem fronteiras, do vai e volta de respostas virtuais e de todas as novas formas de se comunicar, o homem está se desconectando.

			Dessa forma, o Mapa não é mesmo território e SIM um bom começo na jornada do autoconhecimento estratégico evitando os julgamentos e nos trazendo a possibilidade de enxergarmos o ser humano na sua essência.

			A partir de agora, façamos juntos essa viagem fantástica pelos capítulos do autoconhecimento, explorando técnicas, vivenciando experiências, conhecendo histórias e assim nos permitindo ampliar ainda mais nossos mapas.

			A partir do momento que nós conhecemos nosso mapa e o de outras pessoas, temos o caminho mais seguro e rápido, apesar de termos a segurança do caminho correto; nada nos impedirá de experimentarmos também novos caminhos, mudar de rota, contornar obstáculos e, até mesmo, de mudar o destino.

			Convido vocês a terem seus mapas em mãos e se juntarem a nós nessa viagem sobre o comportamento humano, lembrando sempre que é impossível buscar o grande tesouro com um mapa confuso.

			Alessandra Guidi.

			Contatos

			acguidi@gmail.com

			https://www.facebook.com/CoachAleGuidi/

			https://www.facebook.com/institutoaristoidh/

			https://www.facebook.com/thiagobentocoach/

			Instagram: @CoachAleGuidi @CaminhodaArtedeViver

			(11) 95832-9662

		

	
		
			Conhecimento dos perfis comportamentais para melhores relacionamentos pessoais e profissionais

			Por Alex Borges

			“Se você não entende de pessoas,

			 não entende de negócios.”

			   Simon Sinek

			O comportamento humano tem sido objeto de estudo em diversas culturas e linhas de pensamento. Desde a civilização mesopotâmica, passando pela Grécia antiga até chegar no século XXI, estudiosos e pesquisadores se mantêm empenhados para compreender melhor os porquês das atitudes e dos comportamentos das pessoas. 

			Essa busca incansável para explicar a origem, diferenças e especificidades comportamentais, em sua maioria, está relacionada a como entender nossos próprios anseios, além de melhorar nossas relações com quem convivemos (família, amigos, colegas de trabalho e clientes). 

			O autoconhecimento é libertador, pois mostra o quanto cada pessoa é capaz e o que precisa melhorar para ter uma vida repleta de realizações, gerar conexões poderosas e obter melhores resultados em seus relacionamentos.

			 A evolução dos estudos, ao longo do tempo, desde os primórdios da simbologia dos signos, Teoria Humoral, de Hipócrates, Teoria de Valores, de Eduard Spranger, apresentada no livro Tipos de pessoas,  Teoria dos Tipos psicológicos, de Carl Jung, e a teoria DISC, de William Marston, descrita no livro As emoções das pessoas normais, deram embasamento para a criação de um instrumento de pesquisa de tendências comportamentais, ao qual, hoje, denominamos Assessment.

			O Assessment é uma ferramenta muito utilizada por profissionais de recursos humanos e, quando bem mapeado, aumenta as chances de assertividade nas contratações, reduzindo gastos e diminuindo o turnover. Existem vários tipos de soluções que adotam a teoria DISC e outras que associam múltiplas teorias, aumentando ainda mais a assertividade dos resultados, trazendo muitas informações importantes sobre o perfil comportamental da pessoa avaliada. 

			Conhecedor de quão importante e transformadoras são essas informações, como descrevo mais adiante, sinto como missão ajudar a popularizar o uso dessa poderosa ferramenta de autoconhecimento e autodesenvolvimento a todas as pessoas. Da mesma forma, quando se deseja saber o estado de saúde, vamos ao médico, ele pede alguns exames, levamos os resultados para que ele leia, interprete, dê o diagnóstico e a receita para a melhoria necessária. Isso funciona similar ao mapeamento de perfil comportamental, utilizando um sistema de avaliação e a devolutiva feita por um analista de perfil comportamental, que vai ajudá-lo a interpretar os gráficos, identificar a equalização dos perfis e criar um plano de desenvolvimento.  

			Entendendo com mais detalhes as teorias e os perfis comportamentais

			DISC, de William Moulton Marston

			O PhD em psicologia, de Harvard, escreveu o livro As emoções das pessoas normais, em que apresentou a teoria conhecida e apreciada em todo o planeta, intitulada como DISC, sigla que, em português, significa: dominância, influência, estabilidade e conformidade. Após estudar milhares de pessoas, Marston concluiu que uma parte extremamente relevante do comportamento humano poderia ser analisada por meio de quatro grandes características essenciais:

			Dominância: exercer controle sobre; predominar;

			Influência: influenciar uma ação; persuadir;

			Estabilidade: manter-se constante, estável;

			Conformidade: agir de acordo; conforme. 

			Segundo Marston, todos nós temos os quatro perfis com equalizações diferentes e, por meio dessas combinações, extraímos uma série de informações sobre como as pessoas pensam, agem e interagem.

			Teoria de valores, de Eduard Spranger

			O filósofo e psicólogo alemão publicou o livro Tipos de pessoas, que trouxe a Teoria de Valores e reforça que todas as pessoas têm seis valores que impulsionam suas ações e as motivam, cada um em intensidades diferentes: teórico (conhecimento), econômico (utilidade), estético (harmonia), social (altruísmo), político (relevância) e religioso (convicções).

			Nossas vivências e experiências formam as nossas crenças, as quais moldam nossos valores que, por sua vez, se manifestam em nossos comportamentos e atitudes. Os valores mais significativos nos motivam e direcionam nossas ações. É o que explica o fato de nos sentirmos bem quando realizamos atividades condizentes aos nossos principais valores.

			Tipos psicológicos, de Carl Gustav Jung

			O psiquiatra suíço desenvolveu sua teoria dos Tipos Psicológicos, em que as pessoas podem ser compreendidas a partir de duas atitudes – extroversão e introversão – e quatro funções psicológicas – sensação, intuição, sentimento e pensamento. Essa classificação aborda a forma como o ser humano se energiza, capta informações e tiras conclusões, sendo, hoje, muito utilizada no mundo corporativo.

			Atitudes

			Extroversão: o foco de atenção do indivíduo é voltado à interação com pessoas, tarefas e experiências.

			Introversão: a atenção do indivíduo está orientada para seu próprio universo interior.

			Funções psicológicas de percepção – como capta informações

			Intuição: o indivíduo utiliza o sexto sentido, para compreender uma situação.

			Sensação: a pessoa utiliza os cinco sentidos para compreender uma situação.

			Funções psicológicas de julgamento – como tirar conclusões

			Pensamento: o indivíduo terá suas decisões pautadas na razão.

			Sentimento: a pessoa tende a pautar suas decisões nas emoções.

			As teorias e as instâncias do autoconhecimento

			O cruzamento dessas informações todas, extraídas de cada teoria, nos possibilita melhorias nas oito instâncias do autoconhecimento, sendo:

			Você com Deus;

			Você consigo;

			Você e seu cônjuge;

			Você e sua família, incluindo pessoas que trabalham na sua casa;

			Você e seu trabalho;

			Você e seus parentes;

			Você e suas relações sociais;

			Você e a sociedade.

			De zero a dez, que nota você daria, hoje, para cada instância em sua vida?

			Quais dados um sistema de mapeamento nos fornece?

			Existem vários sistemas no mercado, uns mais simples e outros mais abrangentes e completos como o CIS Assessment, software brasileiro que utiliza as teorias DISC, Tipos Psicológicos, Teoria de Valores e está próximo a lançar uma nova versão, adicionando inteligências múltiplas.

			O software serve para mapeamento e análise de perfil comportamental, por meio de um questionário online que oferece um panorama individualizado e complexo sobre o indivíduo, considerando mais de 80 tipos de informações. Entre elas:

			• Perfil predominante;

			• Estilo de liderança;

			• Tomada de decisão;

			• Melhor área de atuação;

			• Motivadores e medos;

			• Competências comportamentais;

			• Pontos fortes do perfil.

			O CIS Assessment passa por estudos de validação no departamento de estatística da Universidade Federal do Ceará, tendo sua assertividade comprovada em 99%.

			Qualquer pessoa pode responder ao questionário, por meio do link: http://bit.ly/cis_assessment, receber uma versão resumida gratuita em seu e-mail, contendo insights sobre seu perfil comportamental. E, caso deseje, na própria plataforma poderá adquirir o relatório completo, incluindo o acompanhamento de um analista, com uma devolutiva individual e personalizada. 

			 Os benefícios de entender sobre perfis comportamentais

			Se todos nós soubéssemos lidar de forma mais assertiva com as outras pessoas, a nossa vida seria bem mais fácil. Os casamentos seriam mais felizes, não haveria desavenças entre familiares, as equipes de trabalho seriam mais harmoniosas e mais produtivas, você não teria problemas com seus líderes e gestores, nem com seus subordinados. Seria muito mais fácil alcançar os resultados desejados. Porém, as estatísticas nos provam que estamos longe desse cenário:

			• 87% das organizações demitem profissionais em razão de suas atitudes, temperamento, falta de garra ou por problemas de relacionamento interpessoal. (Revista Você S/A).

			• 80% do turnover mundial está relacionado ao erro de contratação. (Harvard University).

			• 63% dos casos de insatisfação no trabalho são atribuídos aos problemas de relacionamento.

			Comportamentos inadequados derrubam a mais alta competência técnica. Entendendo de perfis comportamentais, é possível decifrar e influenciar pessoas para alcançar alta performance, potencializando suas características e habilidades. No caso, para recursos humanos, fazer contratações mais assertivas, economizando tempo e reduzindo o turnover. Para líderes, aumentar a eficiência conseguindo se moldar conforme necessidades da equipe. Para vendedores, ter uma melhor percepção do seu cliente e direcionar uma abordagem.

			Os índices de divórcios no Brasil aumentam a cada ano. Segundo dados do IBGE, em 2015 foram 328.960 divórcios; em 2016, 344.526, em 2017, o número de separações foi de 373.216. Ou seja, crescimento de 160% desde 2004. (Fonte: IBGE). Entendendo de perfis comportamentais, é possível decifrar e influenciar pessoas para ter sucesso nos relacionamentos, como gerar conexões poderosas. A necessidade de “ter razão”, aos poucos, se transforma para em “ser feliz”. Afinal, o segredo do sucesso nos relacionamentos é a flexibilidade.

			Pais que manipulam a criança para ser do jeito que eles desejam terão como resultado filhos precipitados e explosivos. (Revista Pais&Filhos)

			Pesquisa da AVG Technologies aponta que, no mundo, 42% das crianças sentem que seus pais passam mais tempo usando o celular do que com elas. Entretanto, apenas no Brasil, 65% dos pais dizem se distrair no celular enquanto conversam com os filhos. (AVG Technologies).

			Pesquisas da UFRJ apontam que o número de diagnósticos de TDAH pode ser muito menor do que sugerem as estimativas. 

			“Nosso estudo mostrou que, mesmo utilizando a ferramenta mais rigorosa disponível na psiquiatria (o K-SADS), a chance de diagnóstico incorreto é grande. Com isso, muitas pessoas podem estar sendo tratadas sem possuírem, de fato, TDAH”, alerta Paulo Mattos, coordenador da pesquisa.

			Entendendo de perfis comportamentais é possível decifrar e influenciar pessoas para educar da maneira certa, direcionando a comunicação conforme o perfil dos filhos ou alunos.

			Como seria se você....

			Desenvolvesse potenciais que nunca explorou?

			Descobrisse a melhor forma de lidar com seu cônjuge/filhos/amigos/pais/clientes?

			Entendesse quais são seus motivadores?

			Compreendesse qual o motivador certo para cada pessoa gerar alta performance?

			Desenvolvesse a sua liderança e conseguisse se comunicar com cada uma?

			Para estimular e facilitar o conhecimento das pessoas sobre os benefícios de entender sobre perfis comportamentais, sou ministrante oficial de uma série de workshops padronizados e segmentados nas áreas de educação, relacionamentos, alta performance, liderança, vendas e recursos humanos, em turmas abertas e também para equipes de empresas de todo o Brasil. Espero ter despertado o seu desejo em conhecer mais sobre o assunto, melhorar seus relacionamentos e ajudar o maior número de pessoas a também terem uma vida com mais harmonia e resultados assertivos. Um forte abraço!
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			Gestão comportamental:  um facilitador de relações

			Por Ana Paula Clemente

			1 – O primeiro contato com a análise de perfil

			Em 2008, trabalhando com desenvolvimento humano, utilizava um instrumento lúdico de avaliação de perfil comportamental, em que os animais (águia, tubarão, golfinho e lobo) emprestavam suas características, para que pudéssemos identificar os perfis da plateia e do público presente nos eventos.

			Em 2010, em um dos cursos de formação, tomei conhecimento do assessment de mapeamento de perfil comportamental, da Solides. À época, todos os assessments eram estrangeiros e com alto custo de aquisição, por isso, havia dois problemas: as ferramentas, geralmente, eram aplicadas apenas para altos cargos e não havia um trabalho de adaptação para a realidade brasileira. Existia uma tradução linguística, mas não cultural. 

			Como esse estudo foi realizado por professores da UFMG, diante dos problemas apresentados, eles visualizaram grandes oportunidades de desenvolver uma ferramenta 100% nacional, o que dispensou não apenas o envio de royalties para o exterior, reduzindo o custo, como também tornou possível a democratização da ferramenta. Isso provocou uma revolução na forma de gerir as pessoas, fazendo a diferença nos resultados das empresas e, principalmente, na vida das pessoas. Nesse mesmo ano, adquiri a franquia da Solides para o uso da ferramenta que fez toda a diferença no desenvolvimento de CEOs, executivos e gestores.

			2. Sobre o sistema mapeamento de perfil comportamental

			É um moderno sistema de identificação de perfil profissional/pessoal destinado ao recrutamento e seleção de candidatos, remanejamento, construção de equipes, gestão motivacional e gestão de pessoas com base na metodologia DISC, desenvolvida nos anos 20 pelo psicólogo americano Willian Moulton Marston.

			Utilizado como ferramenta de apoio ao RH, buscando maximizar o potencial individual por meio da satisfação e adequação ao cargo, o sistema pode ser usado e aplicado com eficácia e facilidade, além disso, tem alcançado resultados tanto no meio empresarial quanto em práticas clínicas. O tempo médio de resposta do formulário é de sete minutos e pode ser preenchido online. O sistema processa, instantaneamente, o resultado, fornecendo mais de 50 informações importantes e diferentes sobre a pessoa: sua forma de trabalho, chegando a fatores motivacionais, nível de adequação ao cargo, competências técnicas e emocionais e muito mais!

			3.  As principais vantagens são:

			• Possui melhor custo/benefício financeiro;

			• Fornece informações em bloco como: relacionamentos interpessoais, perfil de liderança, tomada de decisão, independência e força emocional;

			• Esse método consolidado, referenciado, inclusive, por grandes companhias multinacionais;

			• Agilidade e redução do tempo no processo de recrutamento e seleção;

			• Aumenta a satisfação da equipe no remanejamento a funções em que possa explorar seu maior potencial.

			4. Os quatro perfis

			O mapeamento de perfil comportamental tem como pilares a avaliação de combinações de quatro perfis básicos e distintos. Há várias combinações possíveis de predominâncias de diferentes níveis para esses quatro perfis, que geram personalidades singulares, índices e percepções de mundo diferentes que são medidos pelo sistema, apenas reforçando que cada pessoa é única, mas, ainda assim, pertencente a um grupo. Esses quatro perfis têm uma nomenclatura fácil de ser lembrada, associada e sua classificação traduz sua característica principal. (Santarelli, 2010)

			Executor: assertivo, tem iniciativa, tem voz de comando, independente, competitivo, foca em resultados, autogerenciado, dita ordens. Arrogante, impaciente, insensível, intolerante, prepotente, orgulhoso, competição desmedida, não aceita interdependência.

			Comunicador: otimista, envolvente, comunicativo, trabalha em equipe, foco no prazer, comunicativo, intuitivo, persuasivo. Volúvel, indisciplinado, desorganizado, egocêntrico, ingênuo, exagerado, procrastinação, excesso de conformismo.

			Planejador: metódico, paciente, tolerante, modesto, sensível, simpático, ama o belo, gosta de ajudar as pessoas. Desmotivado, temeroso, frio, indeciso, procrastinador, introvertido, medo de perder e se magoa facilmente.

			Analista: especialista, cuidadoso, reservado, habilidoso, ponderado, disciplinado, um planejador mais estratégico. Pessimista, crítico, antissocial, vingativo, egoísta, inflexível, isolamento, soberba, convencimento, teimosia.

			5. Gerenciando o comportamento por meio dos perfis

			Ao longo dos últimos oito anos, utilizamos o assessment para o desenvolvimento de lideranças, equipes de alta performance, gestão por competências e para gerenciar o comportamento de colaboradores em empresas nacionais e multinacionais, refletindo na identificação de quais habilidades são mais requisitadas no mercado.

			Estratégias para gerenciamento a partir das competências:

			• Identificar o perfil de cada colaborador;

			• Sensibilizar as lideranças sobre a importância dos perfis;

			• Identificar focos de conflito;

			• Promover equilíbrio e gerar mais produtividade;

			• Propor e incentivar um PDI;

			• Criar rotina de acompanhamento e feedback.

			Como ponto de partida de qualquer trabalho com colaboradores, a organização deve implantar uma metodologia de gestão por competências, é preciso definir com clareza quais delas são imprescindíveis para o sucesso da organização. Na conclusão, é preciso determinar quais são os conhecimentos necessários para manter a organização em curso e abrir novos mercados e possibilidades, as habilidades requeridas para operacionalizar a empresa e também o tipo de atitude que se espera de cada um dos colaboradores.

			Uma confiança inteligente é o segredo de um gerenciamento com base nos perfis e, por mais eficiente que possa estar sendo a equipe de gestão, poderá ser minada, caso seus colaboradores não compreendam e aceitem as decisões da liderança. O mapeamento de perfil não deve ser usado como uma ferramenta de vigilância ou de “adequação” de seus colaboradores. Ela não pretende e não tem a função de modificar ou impor alterações ao perfil de cada um, mas apenas medi-lo, abrindo espaços de melhoria para o colaborador, a equipe e toda a organização.

			6. As soft skills e as chamadas hard skills

			Soft skills são habilidades subjetivas, de difícil identificação e diretamente relacionadas à inteligência emocional das pessoas. Estas capacidades são, normalmente, adquiridas por meio das experiências vivenciadas ao longo do tempo – e não em livros e cursos. Diferentes das chamadas hard skills – aquelas que, normalmente, entram no currículo e são aprendidas em processos educacionais e outros empregos, e que são específicas para cada área – as soft skills são interessantes para qualquer tipo de atuação profissional. (Forbes, 2017)

			Houve um tempo em que as organizações valorizavam somente as habilidades técnicas na hora de contratar um profissional. Seus conhecimentos eram testados e, sendo compatíveis com a vaga, iniciava-se o processo de contratação. O mundo mudou e ser bom tecnicamente não é o suficiente para ser contratado. As organizações de sucesso começam a se preocupar com outras coisas além dessas habilidades.

			As soft skills mais requisitadas no mercado: comunicação assertiva; pensamento criativo; resiliência; empatia; liderança e ética nas organizações.

			Os apontamentos apresentados nesses anos trabalhando com executivos trouxeram à baila uma reflexão sobre a necessidade de olhar para as futuras gerações com cuidado para que possamos desenvolver essas competências e habilidades que já estão sendo valorizadas no mercado, de forma a realizar capacitações por meio de ferramentas de coaching que, com certeza, irão agregar valor ao que não se aprende nas faculdades e universidades. 

			Ainda não sabemos qual é, exatamente, a importância das soft skills dentro das organizações. O que sabemos é que elas estão sendo cada vez mais requisitadas dentro do mercado moderno, e que existem as que têm se encaixado melhor no mercado de trabalho atual.  Desenvolvê-las nas futuras gerações, com certeza, trará grandes benefícios tanto às organizações quanto aos profissionais do futuro.

			7. Expansão do uso da ferramenta para famílias, adolescentes, escolas e educadores

			Em 2018, realizamos o workshop A sua essência, tendo como público-alvo gestores e líderes dos diversos segmentos do mercado. O objetivo do evento era sensibilizar os profissionais da importância de valorizar as soft skills no ambiente de trabalho. O trabalho teve como base as crenças e valores. O uso de tais ferramentas provoca uma limpeza de crenças limitantes, gera novas crenças fortalecedoras, muda a energia das pessoas e favorece uma mudança de mindset. 

			No segundo semestre de 2018, aceitamos o desafio, acatando pedidos desses gestores, que são pais e mães, de realizar a Oficina de Gestão Comportamental para crianças de 7 a 13 anos.  A temática trabalhada incluiu valores, crenças limitantes e fortalecedoras, educação financeira, gratidão, perdão e inteligência emocional.  As crianças se diferem umas das outras e estão em constante desenvolvimento, por conta disso, algumas delas podem precisar de acompanhamento profissional e mais dedicação dos pais e educadores. 

			Proposta da Oficina de Gestão Comportamental para as crianças: auxiliar na construção da autonomia e autoestima; fazer com que tenha controle emocional e promover um diálogo que estimule seu desenvolvimento.

			É um processo altamente eficaz para auxiliar e contribuir com o desenvolvimento infantil, pois conecta emoções, ajuda na forma de se expressar melhor e interagir socialmente, aprimora talentos e ampara quanto a futuros desafios. A oficina não possui como objetivo estimular problemas e aspectos da vida adulta, a metodologia visa, por meio de técnicas, ferramentas específicas e abordagem adequada, provocar questionamentos na criança, ajudá-la a encontrar novas soluções e assumir responsabilidades de acordo com a sua idade. O método também é eficaz em momentos de mudança ou em situações em que ela precisa de foco, como nos estudos ou competições esportivas, contribuindo com o seu processo de descobertas. Altera comportamentos negativos e inadequados como timidez excessiva, ansiedade, teimosia, carência, apatia, desinteresse, preguiça, agressividade, medo, insegurança, rebeldia e até depressão. Podemos refletir sobre certas questões:

			• Como levar uma família a encontrar sua essência e olhar para a frente, para o que de fato traz a verdadeira felicidade? 

			• Como incentivar a família a se apoiar, e ajudar seus membros a encontrarem o seu melhor e compartilharem com alegria e diversão a presença, o simples estar? 

			• Como trazer as relações de amor, de afeto, cumplicidade, aconchego, para serem o centro do provimento da família?

			Uma resposta que traz sinergia a todas as perguntas é gerar – flourishing–  como nos propõe Martin Seligman, grande percussor da psicologia positiva. O flourishing – florescimento é geração de esperança e de crença no futuro, de encontro dos recursos positivos dentro da coletividade (família, empresa, comunidade, escola etc.) e colocados em uso para o bem do todo.

			8. Habilidades socioemocionais

			As competências socioemocionais são as que nos ajudam a desempenhar bem nossos papéis em sociedade. Fazem parte da inteligência emocional que cada um pode ter e aprimorar. Infelizmente, a maioria das pessoas nem reconhece suas habilidades, muito menos que pode e deve desenvolver. Competências abordadas na oficina e sustentadas em parceria com os pais, escolas e educadores, habilidades que, na verdade, são essenciais, eleitas por órgãos reconhecidos aqui no Brasil e fora, como a OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), o IAS (Instituto Ayrton Senna), o INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) e o Ministério da Educação.

			Podemos aprender sobre as habilidades, desenvolver e até ensinar. São elas: administrar o próprio crescimento, afetividade, alegria, ambição, atenção, confiança, autocrítica, bom humor, compreensão, comprometimento, comunicação persuasiva, confiabilidade, confidencialidade, consciência interpessoal, consistência, construir relacionamentos de colaboração, credibilidade, criatividade, cuidado, curiosidade, autonomia, suporte motivacional, dedicação e comunicação não violenta. Às vezes, as pessoas pensam que mudando o que está fora, a vida vai melhorar. Aí elas mudam de casa, mudam de emprego, mudam de marido, mudam de esposa, mas tudo continua igual, porque a mudança tem que ser de dentro para fora. Esse é o nosso grande desafio! 
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			Complementaridade: pessoas não são perfeitas,  equipes podem ser

			Por André Neves

			Individualmente não somos perfeitos e é pouco provável que sozinhos possamos reunir todas as competências necessárias para fazer um negócio prosperar. Entretanto, existem alternativas para conseguir tais resultados de forma efetiva, na qualidade, quantidade, prazo e consistência desejada: criar parcerias ou montar uma equipe de alta performance, autogerida e autossuficiente, uma equipe perfeita.

			O capital humano e o desenvolvimento das soft skills nunca foram tão valorizados quanto agora, e, principalmente, serão ainda mais no futuro. Ter as pessoas certas no lugar certo reforça o sentido de fazer um mapeamento adequado, aglutinando competências necessárias em um perfil considerado “ideal”, que sirva como base e facilite o processo de gestão de pessoas e, por consequência, viabilize as ações e os resultados. O mundo está passando por uma grande revolução, atuamos em um ambiente volátil cheio de incertezas, complexidade e ambiguidade. O que era referência antes, já não serve ou ficará obsoleto em poucos anos. Os sistemas educacionais, não só no Brasil, ainda não estão preparando adequadamente as novas gerações para tais mudanças. Não é de hoje que o Fórum Econômico Mundial, Singularity e outras instituições de referência, conhecidas e respeitadas mundialmente têm alertado, preparado e distribuído materiais para o acesso do público geral sobre Revolução 4.0, Big Data, Inteligência Artificial, Internet das Coisas e trabalhabilidade entre outras tendências e como impactarão o mundo nos próximos 10, 15 ou 20 anos. 

			Essa fase de revolução nos traz uma série de desafios para a adaptação. As já conhecidas crises financeiras, econômicas e políticas, parecem fazer parte do cotidiano e, embora não sejam agradáveis, aparentemente as pessoas entendem e se conformam, entretanto, existem outras crises acontecendo que são tão nocivas quanto e podem fazer com que as nações e o mundo sofram ainda mais as consequências dessa estagnação, e se nada mudar, sentiremos novamente os efeitos em breve, e parece que a maior parte da população está alheia a isso. 

			A crise da mão de obra ainda não foi resolvida, o que aconteceu é que o desemprego atingiu índices alarmantes, aumentando a quantidade de profissionais mais qualificados e especializados disponíveis no mercado, dando a falsa impressão que temos abundância. Com o crescimento e retomada da economia, possivelmente o problema renascerá. 

			Para agravar, ainda estamos vivendo uma crise de valores, infelizmente, as relações humanas estão ficando cada vez mais deterioradas, individualistas e menos empáticas. Avançamos muito em tecnologias e cada vez menos em conexões. Isso reflete em todos os setores, não só, mas também são causas ou efeitos em violência, doenças, criminalidade, vícios, corrupção e demais problemas cotidianos, criando-os ou agravando-os. Além do citado problema com a qualificação do efetivo, as empresas e clientes percebem a crise do engajamento. Dentro das paredes das corporações encontramos pessoas apáticas, insatisfeitas, desmotivadas e, por consequência, infelizes, seja porque não gostam do trabalho ou já não se sentem mais importantes ou desafiadas por ele. O resultado é que fazem, quando fazem, por fazer. Entregam o mínimo, sem propósito e responsabilidade. Somente 13% da população mundial está satisfeita e engajada com o seu trabalho, é o que aponta um estudo divulgado pela Gallup nos últimos anos. 

			Por fim, quero chamar atenção para outra crise silenciosa, evidente e menos citada: a crise da liderança.

			Lideranças

			Aqui não me refiro apenas aos líderes corporativos. Estamos carentes de lideranças que nos inspirem para um propósito, algo maior, para o renascer da esperança, união de pessoas e povos. 

			Líderes que deem bons exemplos, orientem e ajudem os aprendizes e liderados a trilharem seus caminhos no rumo dos objetivos, sempre aumentando a régua e não aceitando entregas medíocres, melhorando a média. Líderes que ajudem as pessoas a encontrar o equilíbrio pessoal entre trabalho, saúde, bem-estar, finanças e relações. 

			Atualmente e para o futuro, desenvolver e aprimorar os conhecimentos técnicos e comportamentais, habilidades e atitudes das lideranças já não é mais suficiente. Antes, precisam compreender que liderança e gestão de pessoas se complementam, mas são distintas. Devem ser estudas e avaliadas separadamente, no entanto, a utilização deve ser em conjunto. 

			As empresas

			Diante de um cenário de uma forte concorrência e com clientes cada vez mais informados e exigentes, as organizações foram obrigadas a se adaptar e a buscar alternativas, soluções definitivas para conquistar produtividade e excelência. Somado a muitas variáveis, como tributos elevados, infraestrutura precária, barreiras e atrasos de entradas ou implementação de novas tecnologias, faz com que as competências e habilidades dos indivíduos sejam ainda mais decisivas. Isso significa que a necessidade de gerar diferencial competitivo, o capital humano, tem sido capaz de assegurar a longevidade e o crescimento dos negócios.

			As práticas relacionadas à gestão de pessoas ganharam ainda mais importância estratégica no mundo corporativo. As pessoas fazem a diferença e os líderes de equipes devem assumir o desafio de que, para geri-las, exige um esforço adicional, estudo e vivência na tentativa de entender a complexidade e universo de cada indivíduo. Significa ir além, entender como adequar o seu estilo de forma que atenda e mantenha essas necessidades em um nível elevado e contínuo de estímulos construtivos que despertem no outro a vontade de aprender, fazer, crescer, trocar e retribuir, garantindo, dessa forma, extrair o melhor de cada um, tendo como consequência os resultados almejados. 

			Considerando que estamos falando de elementos extremamente complexos, não podemos inferir. Para sermos assertivos, precisamos de instrumentos que ajudem a minimizar a subjetividade e tornar mais tangíveis as percepções acerca das pessoas e do seu funcionamento. Entender os padrões, sem excluir a individualidade e singularidade. 

			As ferramentas de assessment são metodologias de avaliação de estrutura de comportamento e permitem a compreensão científica e análise profunda sobre as preferências, motivações, emoções, necessidades, relacionamentos, estilo de liderança, receios e limitações, sendo assim, são fundamentais para o autoconhecimento, desenvolvimento de liderança e gestão de equipes. 

			Quando adotamos uma ferramenta, fazemos uso de uma forma sistemática e consistente de levantar hipóteses que contribuirão para decifrar e decodificar preferências comportamentais predominantes que possibilitam uma análise sobre as formas de ser e agir do indivíduo, que poderá refletir sobre a postura que é adotada dentro e fora do ambiente profissional.

			Como resultado, tendo como base o mapeamento individual, os profissionais deverão ser direcionados aos departamentos e atividades em que suas competências sejam melhor aproveitadas. No âmbito pessoal, a ferramenta auxilia o indivíduo a avaliar o estado atual e tomar decisões para alcançar mudanças e melhorias que deseja, sejam em questões familiares, relacionamentos afetivos ou interpessoais. Esse mapeamento favorece o reconhecimento de habilidades, pontos fortes e detratores, crenças limitantes e atitudes nocivas. O padrão dessas informações permite uma análise detalhada do perfil, porém, será preciso contar com um analista qualificado e capacitado para interpretar e utilizar os resultados corretamente, além de fazer a devolutiva e colaborar na definição de um plano de ação. No mercado, existem diversas opções de ferramentas validadas. Cito, como exemplo, as que sou qualificado e utilizo com sucesso:  MBTI, DISC, Qemp, EQi, Birkman e Eneagrama. Ao escolher fazer uso de ferramentas, além da credibilidade, gera segurança para analisar o perfil comportamental e, dessa forma, aplicar as técnicas mais indicadas para desenvolver as competências de pessoas, parceiros e times a cada intervenção.

			Perfil comportamental

			Tendo como base comportamentos observáveis, cada pessoa tem um perfil que a caracteriza e podemos entender os padrões, estilos ou perfis, comparando estímulos e respostas comportamentais recorrentes, que são mapeadas e padronizadas demonstrando as tendências de cada indivíduo que apresenta esse perfil. Considerando a complexidade e variedade de dados, além de englobar uma série de aspectos, um mapeamento de perfil torna-se mais confiável e ágil com a adoção de soluções tecnológicas que fornecem análises imparciais, seguras e consistentes, facilitando as decisões, profissionalizando e minimizando a subjetividade das avaliações. Com o mapeamento de perfil comportamental, podemos definir um perfil “ideal” ou “desejável” e aplicar a ferramenta para identificar preferências e diversas competências. Também podemos identificar e sugerir, com um grau confiável, as principais características pessoais e ou profissionais de cada indivíduo. 

			Quando reunimos todas as informações extraídas dos inventários próprios e destinadas para esse fim, criamos a possibilidade de compor um perfil que se aproxima muito do indivíduo analisado. Esse grau de acerto deverá ser validado, posteriormente, com o próprio avaliado em uma reunião estruturada para devolutiva adequada. 

			O mapeamento de perfil comportamental e a utilização de ferramentas de assessment podem gerar excelentes resultados em uma variedade de ações: 

			•	Mapeamento das competências; 

			•	Mentoring;

			•	Coaching;
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